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/i Directoria da Companhia Paulista, cumprindo o 
disposto no artigo trinta o dois dos Estatutos, vem apre- 
sentar Contas e Relatorio dos trabalhos no semestre de 
Julho à Dezembro do anno proximo passado. 

O que diz respeito a este assumpto vereis no Relato- 

rio do Inspector Geral da Linha, annexo N.“ 1, 

J3S 



Delle 86 deprebende o seguinte : 

¥ ★ ★ 

Na liaha de Jandiahy á Campinas o mivimento de 

passageiros foi de 

1. * classe. 9.272 

2. * . 33.568 

Total. 42.8á0 

O movimento de mercadorias foi de 

Toneladas de importaçSo 12.012 
» de exportação 19.446 

Total 31.458 

A Receita fòi de Rs. 372:296í!729 

A Despeza foi de Rs. 152:868s!354 

O liquido foi de Rs. 219;428$375 

Addicionadas as verbas de Receita e Despeza do Es 

criptorio Central, é a renda liquida final de 217:109S766 
Rendeo portanto a estrada 10,20 ’/• 
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Na linha de Campinas ao Rio Claro, o movimento 

de passageiros foi de 

1 .* classe. . 5.312 

2.« » . . 37.736 
Ida e volta 1.454 

Total. 44.502 

O movimento de mercadorias foi de 

Toneladas de importação 2.946 

» de exportação 9.425 

Total 12.371 

A Receita foi de Rs. 285:328$765 
A Despeza foi de Rs. 118.461 $766 

O liquido foi de Rs. 166:866S999 

Addicionadas as verbas de Receita e Despeza do Es- 

criptorio Central, é a renda liquida final de 164:810S715. 

¥ 
* * 
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Cumpre notar que o trafego do linha do Prolonga- 
mento, na totalidade de sua extensão até o Rio Claro, só 
foi feito de 11 de Agosto em deante, de modo que tive- 

mos no semestre a perda de um mez o onze dias de tra- 
balho. Ainda assim, a renda já foi superior a 7 7oj com 

relaçao ás acções emittidas e abonadas. 

Movimento de acções 

Poucas foram as transacçOes havidas ueste semestre. 
'Sómente se effectuaram as seguintes: 

DA ESTRADA DE JUNDIAHY Á CAMPINAS 

Por venda. . 499 
Por herança. 20 , 
Por cauçao. . 384 

Somma. 903 

DA ESTRADA DE CAMPINAS AO RIO CLARO 

Por venda. . 519 
Por herança. 6 
Por cauçao. . 125 

Somma. 650 



_7». 

DA ESTKADA DO CORDEIRO Á MOGY-GÜASSU’ 

Por venda. 305 

O agio das acções da estrada de Jundiaby à Campi- 
nas conservou-se como no semestre anterior, entre ^08 e 
453000 rs. 

Continuou, porem, nas publicações da bolsa da praça 
do Rio de Janeiro a haver comprador dessas acções a pre- 
ço de Rs. 220SOOO, o que equivale ao agio de Rs. 503000. 

As acções do Prolongamento tem sido vendidas cora 
rebate; mas tem ellas servido para levantamento de em- 
préstimo, como titulos de cauçao, o que prova que nao 
estão depreciadas. 

As acções do ramal de Mogy Guassú tem também 
sido vendidas com rebate, o que sempre se dá nas acções 
de estradas, que ainda estão no periodo de construeçao. 
Já sao, porém, também aceitas como titulos de cauçao. 

Emissão de acções 

A ultima emissão de acções do Prolongamento (estra- 
da de Campinas ao Rio Claro) ainda nao está esgotada. 

Foram tomadas depois do ultimo Relatorio mais 102 

acções, que com as 2.066, uo mesmo declaradas, fazem o 
total de . . . . • • . .2.168 

1^1 



Transporte. 2.168 
Accrescente-se mais as abonadas á vários ac- 

cionistas pela reunião das fracções do quinto e 
sexto dividendos . . . . . . 19 

teremos a somma de ...... 2.187 
Restam ainda à emittir .... 2.813 

5.000 

Para pagamento de dividendos, na fórma deliberada 
em Assembléa Geral (actas do 20 de Fevereiro e 21 de 
Maio de 1876) estSo abonadas á vários accionistas 

Pelo 5.® dividendo 542 acções 
» 6.° » 638 » 

Só foi retirada do Escriptorio uma parte dos titulos 

destas acções. 
Isso, porém, nao altera o interesse do accionista, por- 

que, quanto às acções, que lhe sao abonadas, ficam ven- 
cendo 0 dividendo, que lhes pertence: quanto á fracçao 

de valor menor qua uma acçao, está aberta uma conta 
corrente em que se calcula a favor do accionista o juro 

de 7 •/„ desde o principio do semestre. 
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Da estrada do ramal de Mogy Giiassii cahiram em 
commisso 585 acções, que só tinham realisado a primeira 
entrada. 

Foram emittidas no semestre 170 acções. 
O estado da emissão actual é pois de 7.391. 

Dividendos 

Está demonstrado no annexo N." 2 o dividendo das 
acções da estrada de Jnndiahy á Campinas. 

Ha a distribuir a somma de Rs. 203:250S0O0 que di- 
vidida por 25.000 acções dá 8$ 130 para cada uma ficando 
um resto de Rs. 2S287 que passará para o 16.” divi- 
dendo. 

Este dividendo é maior que o anterior, que foi de 
Rs. 8^020 por acçao e coresponde a 9.56 °/o do capital 

empregado na estrada. 
A’ vós compete, na fórma do art. 54 dos Estatutos 

resolver sobre o pagamento deste dividendo, que é o 15." 

■*: ★ 

Quinto ao dividendo das acções do Prolongamento 
(Secçao de Campinas ao Rio Claro) calculou-se o juro de 

7 •/„ sobre to Ias as acções emittidas e pertencentes a esta 
secçlo da estrada. 

Deve-se destribuir por tal dividendo a somma de 

Rs. 102:751 g470. 
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Sáii pagamaato sivk fjito o:n acçõas, como foi deter- 
minado em Assembléa Geral de 21 de Maio do armo pro- 
ximo passado. 

■¥■ a « 

Quanto ao dividendo das acções ao ramal de Mogy 

Guassú, calculando o juro de 7 sobre o capital arreca- 
dado deve-se distribuir'a somma de Rs. 18:1988412. 

Também é pago em acções este dividendo. 

Fundo de rezerva 

0 fundo de rezerva da estrada de Jundialiy à Cam- 
pinas contimia a ser deduzido da renda liquida da estra- 
da, de conformidade com o artigo 57 dos Estatutos. 

Consta elle hoje: 

1de 24(1 acções da estrada de Jun- 
diahy á Campiuas compradas 
por. ..... 50:7158000 

2. “, de 153 acções da estrada de Campi- 
nas ao Rio Claro compradas por. 30:6318000 

3. ®, de 74 acções desta mesma estrada to- 
madas no semestre deste Relatorio 11:8158000 

4. ®, de 2 acções desta mesma estrada re- 

cebidas como pagamento do 6.® 
dividendo .... 4008000 

5. ®, de fracçao deste dividendo, que uao 
chegou para o valor de uma acçao 1698858,91 

90:7308858 91 
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Transporte. 96:730íSí858,9l 

6. ®, de juro de 7 °/o sobre esta quantia du- 
rante 0 semestre . . . 5$422 

7. ®, de dividendo das 246 acçOes da estra- 
da de Jundiahj á Campinas neste 

semestre. .... 1:999,$980 
8. °, de dito das 155 acções do prolonga- 

mento aqui mencionadas era N.®’ 
2e4 l:O85S000 

9. °, de quantia deduzida do rendimento 
liquido deste semestre . . 12:750$000 

Somma. 112:57i $260,91 

Sendo: 

Em 475 acçOes. 96:561 $000 

Em dinheiro. . 16:010$260,9I 

Somma. 112:571$260,91 

Pagamento á Província 

Por conta de sua divida á Província, pela garantia de 
juros, tem no presente semestre a Companhia de entregar 
a somma de Rs. 3:040$248 visto ter a linha rendido mais 
de 10 "/„. 

1^3 
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Chamada de capitaes 

Sobre as acções da estrada de Jundiahy á Campinas 
nao se fez chamada alguma. Estão as acções com o va- 
lor realisado de Rs. 170S00O. 

As acções do Prolongamento (Secçao de Campinas ao 
Rio Claro) estão com o valor nominal realisado. 

Sobre as acções do ramal de Mogy Guassú foram 
feitas dentro do semestre tres chamadas : 

A quarta na razao de 10 '/o terminada a 7 de Julho 
rendeo Rs. . . . lõ0:100S000 

A quinta na razao de 1õ °/o terminada 
em 13 de Novembro rendeo . . 232-.510SOOO 

A sexta na razao de 10 %, terminada 
em 5 de Janeiro do corrente anno, ainda 
nao está liquidada até este momento, po- 

rém estão arrecadados Rs. . . 13ü:32f'^000 
Liquidada essa chamada, resta fazer-se sobre essas 

acções uma arrecadaçao de 40 ’/o ou 80S00O por acçao. 

Contabilidade 

Está em dia a triplice escrituração da Companhia re- 
lativa à estrada do Jundiahy á Campinas—ao Prolon- 
gamento, ou estrada de Campinas ao Rio Claro—e ao 
ramal de Mogy Guassú. 

Nus annexos N.”" 3, 4, 5, 6, e 7 vereis isto confir- 
mado. 
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Pleito judicial 

A causa, que os empreiteiros da estrada de Juudiahy 

á Campinas movem contra a Companhia, e qne se achava 

em gráu de appelaçSo no tribunal da Relaçao desta Capi- 
tal, foi julgada no dia 12 de Dezembro. 

A Relaçao nao tomou conhecimento do fundo da 
causa, e só julgou a preliminar de incompetência do Juizo 
perante quem foi interposta a appellaçao. 

Guiada a Directoria pelos conselhos do illustre Juris- 

consullo, seu advogado, em cujo critério descança, conti- 
mia a usar dos recursos, que a lei falculta-lhe. 

Okas do Prolongamento 

Pelo annexo em N.® 8 vereis as iuformações, que a 

tal respeito presta o Engenheiro chefe. 
Trabalhou-se com afinco para terminar a liquidação 

das contas de construcçao dessa estrada. 
Sem poder precisar ainda uma cifra certa do custo 

delia, porque as contas de alguns empreiteiros nao estão 

concluidas, estudandu porém a matéria com a devida 
attençao e tanto quanto se póde asseverar em taes casos, 
julga 0 nosso Engenheiro chefe que o capital de estabele- 
cimento da estrada andará por cerca de 5.500:OOOSOOO, 
incluindo-se as obras que faltam, e os juros dos dividendos 
pagos ou vencidos até 31 de Dezembro proximo passado. 
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Obras do Ramal de Mogy Guassú 

Também no annexo N.'8 vereis o estado e andamen- 
dos trabalhos desta estrada. 

Quasi concluído o trabalho de movimento de terra na 
Secçao de quarenta e quatro kilometros, que foi contrac- 
tada, curou logo a Directaria de prover sobre a super- 
structura da linha. 

A 2 de Dezembro proximo passado fez contracto com 
Squire Sampson & W. Burnett para a realisaçao deste 
serviço, que deve ficar terminado dentro de cinco mezes, 

á contar da data da entrega do leito aos empreiteiros, 
(Maio proximo). 

No annexo N.“ 9 vereis outros detalhes deste con- 

tracto. 
Com celeridade notável foram assentados os trilhos 

entre o Cordeiro e a Villa das Araras : dentro de poucos 
dias deve ser entregue ao trafego essa Secçao da estrada. 

As esperanças, que tinha a Directoria, de que esta 
linha ferrea podia ser feita .com dispendio muito menor 
que 0 da outra do Prolongamento, e que vos expoz quan- 
do se tratou de resolver a questão de bitola, vao todas se 

realisando : pena é que a escassez de recursos pecuniários 

nao nos perraitta dar maior impulso aos trabalhos e me- 
lhor aproveitar as varias circumstancias, que actualmente 

existem para se conseguir uma construcçao barata. 
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Ramal do Betlilem do Descalvado 

Está desde muito nas vistas da Companhia Paulista a 
construcçao de um ramal, que, sahindo da linha do Mogy 
Guassú, vá terminar em Bethlem do Descalvado. 

Para isso faziam-se estudos e levantava-se a planta 
na epocha do ultimo Relatorio. 

A 2 de Outubro o Engenheiro Chefe apresentou 
0 resultado desses trabalhos ; é elle em resumo o se- 
guinte: 

O ramal parte do campo da Boa Vista, a 9 kil. e 800“' 
da Estaçao de Pirassununga. 

Este ponto de bifurcação é forçado pela natureza do 
terreno em frente a Pirassununga. 

A linha entra em curva a esquerda: prolonga-se em 
tangente de 3 kil. e 353"’, sem nenhum movimento de ter- 
ra, e chega a cabeceira do Sobrado, affluente do ribeirão 
âe Santa Roza para cujo vaile de.«ce. Àttravessa este valle, 
e galga por meio de uma cabeceira, affluente da margem 
esquerda, o alto da divisa d’aguas, que separa os valles do 

Santa Roza e do Areia Branca. Nesta divisa prolonga-se 

em tangentede 1 kil. e 758'”. 
Desce para este valle, que transpõe, subindo pelas 

encostas da margem esquerda do primeiro corrego affluen- 

te : passa para as cãbeceiras do corrego na Olaria, e destas 
desenvolve-se pelo corrego de Joaquim Rodrigues, affluen- 
te do Ribeirão-Bonito, cujo valle transpõe para entrar na 
Villa do Bethlem pelo corrego, que a circumda pela es- 

querda e afflue sobre o mesmo ribeirão. 

• 
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Desde o ponto de bifurcação até a Villa do Bethlein, 
mede o traçado 23 kil. e 50” sendo a estrada de bitola 
larga : e 23 kil. e 793“ sendo de bitola estreita. 

Até 0 Areia Branca a construcçao é muito facil, prin- 
cipalmente nos seis primeiros kilometros e nos quatro 

últimos. 
Do Areia Branca, porém, em deante, a linha encon- 

tra difficuldade em seu traçado, e por esse motivo se fez 
estudo para dois projectos — um de bitola larga— e outro 

de estreita. 
Importa o orçamento do primeiro em 1,340:000$000 

e do segundo em 866:000$COO. 
Apezar de concluidos esses trabalhos, apezar de 

autorisada a Uirectoria por deliberação da Assembléa, to- 

mada em acta do dia 3 de Setembro do anno passado, pa- 

ra contractar com o Governo Provincial a construcçao des- 
se ramal do Bethlera do Descalvado, sustou-se todo o pro- 
cedimento à respeito,até que se possa adiantar a construc- 

çao do ramal do Mogy Guassú, que é ponto de partida do 
outro. 

Contractos de empréstimo 

Por conta do empréstimo de 500 contos, 
autorisado pela Assembléa Geral ti- 

nha-se tomado no semestre anterior 
ao deste^Relatorio  199:764S792 

Dahi para cá tomou-se mais: 
Em 6 de Setembro, . . 'IOO;OOOSOOO 

299:764S792 
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Transporte. 

Em 11 de Setembro. . 
Em 28 de Setembro. 
Era 13 de Outubro . 

299:7048792 

50:0008000 
40:000|000 
62:9788478 

Somraa. 452:7438270 

¥ * ★ 

Quanto ao empréstimo que se pretende levantar fóra 
do Império, na forma proposta no ultimo Relatorio, con- 
tinuam as diligencias para elle, e nutrimos as melhores 
esperanças que elle se fará. Assim nol-o asseguram nos- 

sos correspondentes em Londres—os Srs. Fry, Miers & 
Companhia. 

Elevagão do capital social 

De accordo com a autorisaçao da Assembléa Geral, 
constante em acta de 3 de Setembro de 1876, dirigiu a 
Directoria um requerimento ao Governo Imperial em 30 

de Outubro, pedindo alteração dos artigos 1.» e 37 dos Es- 
tatutos. 

Al.* alteraçao consistia em harmonirar-se o nome da 
Companhia e a declaraçao de seu fim com o desenvolvi- 

mento que tem tido e continuará a ter, a sua actividade 
e 0 circulo de suas aspiraçOes. 

2 
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A Companhia, que tem era movimento de trafego, 
ou construcçao, tres secçOes, de estrada, sendo duas além 
da Cidade de] Campinas, uRo podia mais chamar-se 
— Companhia Paulista da Estrada de Ferro de Jundiahy 

d Campinas—nem tinha mais por fim—construir e cus- 
tear a estrada de ferro entre essas duas Cidades. 

Requereo-se que se denominasse—Companhia Pau- 

lista de Estradas de Ferro do Oeste—q que, quanto a 

seu fim, se declarasse que era o de—custear a estrada 
de ferro entre Jundiahy e Rio Claro—construir e custear 
ramaes para Mogy Guassú e outras estradas, que possam 
ser projectadas. 

A 2." alteração consistia na elevação do capital so- 
cial da Companhia a quize mil contos. 

Consta que está assignado o Decreto confirmando as 

alterações pedidas, o qual é de N.* 6433 de 22 de Dezem- 

bro da 1876. 

★ ★ 

Conclusão 

Termina aqui a Directoria o seu Relatorio, declaran- 
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do-vos que, se mais esclarecimentos exigirdes, elles serSo 
prestados. 

Escriptorio da Companhia Paulista em S. Paulo, 26 

de Fevereiro de 1877. 

A Directoria, 

Dr. Clemente Falcão de Souza Filho 
Presidente. 

Barão de Souza Queiroz. 

Martinho da Silva Prado. 

Barão de Tres Eios. 

(’) Nào vai assignado pelo quinto membro da Directoria por 
se achar de viagem para a Côrte. 





ANNEXO N.” 1 

Relaturiu do Inspcctor Geral 



■H 



Oom.i>aiilila JPaullsta 

111.Sflr. 

Tenho a honra de subraetter á apreciação de V. S. o 

Relatorio do semostro fin4o eip 31 de Pç^çembro proxiiBQ 

passado, 

4^9 
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Estrada de Ferro de Jundiahy á Campina e 

0 movimento de passageiros durante o semestre foi 
este: 

SEMESTRE DE 
DEZEMBRO 

1H76 

187Õ 

Menos em 1876 

!.■ 
CLASSE 

2.» 
CLASSE 

9.272 

9.983 

711 

33.568 

34 877 

TOTAL 

42.840 

44 860 

1.309 2 020 

O movimento de mercadorias foi o seguinte : 

SEMESTRE DE 
DEZEMBRO 

1876 

1875 

Menos em 1876 

IMPORTA- 
ÇÃO 

Tonelad. 

12 012 

12 777 

765 

EXPOR- 
TAÇÃO 

Tonelad. 

19 446 

20 461 

1 015 

TOTAL 

31.458 

33.238 

1.780 
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Pelos quadros acima verá V. S. que tanto o numero 
de passageiros transportados como o numero de tonela- 
das, é um pouco inferior ao do semestre de Dezembro de 
1875; snpponho que provém isto, sem duvida da parali- 
sação em que se acham as transacçOes coramerciaes. 

QUADRO DA RECEITA E DESPEZA 

RECEITA 

372:296$729 

DESPEZA 

152.868S3Õ4 

eelaçao entre as duas 

41 06 

ACCIDENTES 

Nenhum. 

TREM RODANTE, &c. 

Em bom estado, carros, wagOes, &c. 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

Em bom estado, pontes, signaes, &c., ác., tem sido 

as estaçOes todas, pintadas novaraente. 

ASO 
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TRACÇAÒ 

Locomotivas, machinas, officinas, ác , em perfeito 
estado. 

ARMAZÉM N.» 2 

Contiuúa occupado em parte pela baldeação de car- 
gas da Compaiiliiii Mogyaiia, e em parte pelos nossos 
maleriaes por ser o edifício primitivo, aclualmente peque- 
no para deposito dos mesmos. 

¥■ ★ ★ 

Estrada de Ferro de Campinas ao Rio Claro 

TRAFEGO 

No dia 11 de Agosto proximo passado, terceiro an- 

niversario da abertura da linha de Jundiaby á Campinas, 
autorisado por V. S. abri ao trafego a estaçSo do Rio 
Claro que fica na Cidade daquelle nome, e felizmente 
desde essa epocha até hoje o serviço tem marchado regu- 

larmente. 

O raovinieoto dh Unha foi o seguipte ; 

i 
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PASSAGEIROS 

Verá V. S. que o numero de passageiros foi avulta- 

do e é de esperar que assim continúe. 

MERCADORIAS 

IMPORTAÇÃO EXVORTACAO TOTAL 

Toneladas 

2.946 

Toneladas 

9.425 

Toneladas 

12.371 

A importação foi pequena em relação á exportação, 
sem duvida augmentará no corrente semestre e nos ou- 

tros. 
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QUADRO D \ RECF.ITA E DESPEZÂ 

líECEI l'A DESPEZA 

2S5;328$76õ 1 18:461S7G6 

RELAÇAO ENTRE 
AS DUAS 

41,51 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

Trem roJante, cÇ:., tudo acha-se era estado satis- 
fatório, 

A CCi DENTES 

No dia l9 de Setembro o trem de passageiros que 
partia de Campinas desencarrilhou no lugar denominado 
Ybicaba, examinada a cansa reconheceo-se que a chave 

que existia tinha sido aberta depois que o trem por ahi 
passou era direcção a Campinas. 

Duas horas depois estavam removidos todos os obs- 

táculos sem maior novidade, e no dia segujnte os trens 
corriam como sempre. 

Infelizmente, os esforços por mim empregado.s afim 

de descobrir o ou os malfeitores foram improficuos. 
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TRACQÃÜ 

Locomotivas e accessorios estSo em bom estado de 
conservaçao. 

Deus guarde a V. S. 

Illra. Sr. Dr. Clemente Falcao de Souza Filho, 
Digno Presidente da Directoria da 

Companhia Paulista. 

cf. ^ammoríò, 

Inspector Geral. 





ANNEXO N.»2 

Demonsiração do 1S.° dividendo 





DEMONSTRAÇAÜ do IB” dividendo aos accionistas da estrada de Jundiahy á Campinas 

Saldo relativo ao semestre findo em 31 de Dezembro 
(10.20 »/o]  

Importância indivisivel no .semestre anterior 

Idem sujeita a liquidação no mesmo semestre 

2I7:I09S766 

462S039 

10:108á!894 

227:68U)S699 

Importância destinada ao pagamento do 15.* divi- 
dendo (8$ 130 rs. por acçao ou 9,56 ”/„) . 

Quota parte da Provincia pelo excesso de 10 7« do 
rendimento liquido da estrada segundo artigo 55 
dos Estatutos da Companhia 

Importância destinada ao fundo do reserva relativo ao 
semestre findo em 31 de Dezembro (0,3 ®/o sobre o 
capital arrecadado) .... 

Tdem que passa para o 16.° dividendo por ser indivi- 
zivel pelo numero de acções 

Idem sujeita a liquidação no referido semestre . 

203;250S000 

3:040g248 

12:750|000 

2$287 
8:638S!64 

227;680S699 

Escriptorio Central da Companhia Paulista, 28 de Fevereiro de 1877. (^ahu&[ ofíuneó êPoamalfio 

Guarda-Livros. 

Aunexo N.° 2 





ANNEXON/3 

Balanço do Activo c Passivo da estrada dc 
tlundialiy a Campinas 

3 





à reteíla e despcza liquida da estrada de ferro de tapinas ao 

Rio Claro no semestre de Mo i hesembro de 11170 

JEVEOEITA 

Passageiros 
l1.a Classe. 

*Ida e volta 

5,312 
37,736 

1,454 

44,502 

Toneladas 12,371 

Encommendas e bagagens. 
Animaes. .... 
Telegrapho .... 
Mercadorias .... 
Armazenagem. ....... 
Percentagem pela arrecadaçEto do Imposto de transito . 
Aluguel de machinas  
Emolumentos do Escriptorio ..... 
Receitas diversas ....... 

IMPORTANCU 

84:314$915 
3:410^950 
1:707^270 
l:397g690 

194:4098400 
89^190 

1:208S640 
643S440 
460S700 
lOOgOOO 

TOTAL 

285:329g415 

2:412S780 

287:742^195 

r>ESEEZA 

Conservação da linha . . 
Tracçao ..... 
Trafego  
Administração e despezas diversas . 
Aluguel e reparos de carros e wa- 

gons  
Escriptorio central 
Aluguel e reparos de machinas 

Abstracto —A—. 
» 
» 
» 

—B- 
-C- 
_D. 

» 
» 

—E- 
—F- 

Saldo . 

importância 

55:2798904 
19:4388864 
25:4088039 
4:4458395 

3:9708054 
2:5168984 

11:8728240 

TOTAL 

122:9318480 

164:8108715 
287:7428195 

Abstractos a que se refere o Balancete supra 

Abstracto A Conservação da linha e suas dependencias 

Administração e escriptorio 

Conservação e renovação 
da via permanente 

Pessoal  
Material  

Reparos de estrada, pontes, sig- 
naes e obras 

Reparos de estaçao e mais edi- 
fícios . • . • . 

37:8978120 
14:8818844 

7648240 

7198880 

1:0168820 

52:7788964 

1:4848120 

55:2798904 

Abstracto D Administração e despezas diversas 

Ordenado do Inspector Geral, Secretario, Con- 
tador e Escripturarios .... 

Despezas do escriptorio. . . . . 
Telegrapho ....... 
Almoxarifado ...... 

1:5698290 
4098657 

2:00988'i8 
4568600 

4:4458395 

Abstracto B Traccão 

Administração e escriptorio 

Despezas das locomotivas 
em serviço : 

Pessoal ..... 
Carvao, e lenha . . . 
Agua  
Azeite, sebo e outros materiaes. 

5:2878940 
10:0038050 

3588000 
3:0138934 

7758940 

18:6628924 

19:4388864 

Abstracto C Trafego 

Pessoal .... 
Impressos, papelaria, e bilhetes 
Despezas diversas. 

18:4478640 
6:8718519 

888880 

25:4088039 

Abstracto E Aluguel e reparos de carros e wagons 

Carros 
Administração e escriptorio 
Pessoal .... 
Material. 

Wagons 
Administração e escriptorio. 
Pessoal .... 
Material 
Aluguel de carros e wagons 

2608830 
808270 

9228990 
5808335 

788925 

3418100 

938974 

1:5038325 
1:9528730 

3:9708054 

Abstracto F Escriptorio Central 

Vencimentos do pessoal. . . 
Transporte e estada do mesmo. 
Aluguel de casa ...... 
Annuncios, impressões, papelaria e despezas 

miúdas. ...... 

i :8338329 
738133 

2008000 
1 

4108522 

2:5168984 

Escriptorio Central da Companhia Paulista em S. Paulo, 28 de Fevereiro de 1877. GABRIEL NUNES RAMALHO, Guarda-Livros. 
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ANNEXO N.” 8 

Relatorio tio Engenheiro Chefe 





Oompanlaia i?*aullsta 

Kscriptorio Technico. 

Campinas, 14 de Fevereiro de 1877. 

111.™» Sfir. 

Tenho a honra de apresentar a V. S. o seguinte Re- 

latório do serviço technico, desde a data do anterior. 

Linha do Rio Claro 

Concluiraiii-.se as obras que faltavam na ponte sobre 

0 riracicaba, no lastrainento da Uaha ç pa estação do Rio 

C)aro, 
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Feí5-se 0 levantamento da linha na chegada a Cordei- 

ro e preparou-se o local para a estaçao e dependencias. 

Construiram-se mais duas passagens americanas-, 

sendo uma no caminho do Jacuba e outra na estrada de 
Limeira a Araras. Fizeram-se duas passagens superiores 

entre Rebouças e Santa Barbara. 

Na estaçao do Cordeiro acha-se em construccao o ar- 

mazém de cargas. 

Em diversos lugares fizeram-se 633A“>,80 de cercas 

de madeira de lei e alguns vallos. 

Falta ainda : estaçao de passageiros, casa de machi- 

nas e algumas outras dependencias em Cordeiro, cancel- 

las em parte da linha e assentamento do vigamento em 
duas passagens superiores. 

Fizeram-se todas as mediçõjs finaes da segunda Sec- 

çao e algumas da terceira, a maior parte das quaes pende 

ainda de liquidação com os empreiteiros Allen (fe Jeffery 

e Fenili. Espero brevemeute receber as outras medições fi- 

naes da terceira Secçao as quaes esiao em andamento, a 
saber : de duas empreitadas do leito, da estaçao de Limei- 

ra e da de Rio Claro. 
Calculo que nao excederá de cinco mil e quinhentos 

contos a despeza da estrada. 

Linha do Mogy Guassú 

0 leito da estrada acha-se aberto na empreitada 
Bento Franco & Pimentel e na empreitada Fenili. Na 

parte intermediaria, contractada com Coelho & Car- 
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neiro e cujas obras, aliás, sao as menos leves, notam-se 
ainda algumas interrupções, principalmente no principio 
da empreitada, onde acha-se um pontilhao em construc- 

çao—entre a estaçao de Araras e a ponte sobre o ribeirão 

do mesmo nome. 

Cumpre entretanto observar que nao se acha vencido 
0 prazo do contracto e que todas as demais obras, em 

geral, tem sido construidas com antecipação. 

Acham-se construidos os encontros da ponte das 
Araras, cujo vao é de deseseis metros. A superstructura, 
metallica consta de duas vigas de alma cheia que sup- 
portam o taboleiro inferior. Será assentada logo que ali 
cheguem os trilhos. 

Nos quadros N.“® 1 e 2 vão especificadas as quanti- 

dades e custo das obras feitas na preparação do leito. 
Tendo de se collocar no kilometro quarenta e cinco a 

estação terminal da parte ora em construcção ha ainda 
por se construirem uns tres kilometros do leito. 

Os empreiteiros Salinas e Coelho & Carneiro já forne- 
ceram as quantidades de dormentes que haviam contra- 

ctado. 

O Doutor Bento de Paula Souza tem fornecido 12503 
e está entregando o restante. 

Os empreiteiros Burnett e Sampsoii fizeram o assen- 
tamento de trilhos até Araras, com perfeição e muito no- 

tável celeridade. 
Dali não seguiram ainda por falta de alguns mate- 

riaes qne não haviam chegado da Europa e por não estar 

prompto 0 leito logo adiante, como acima fica menciona- 
do. Entretanto trabalharam no lastra mento da linha mas 
nesse mesmo serviço tiveram interrupção por causa da 
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grande chuva que tem havido desde fias do niez proxiaio 
passado e que alguns estragos produziu, principalniente 

pelo abatimento dos aterros. Trabalham agora nos compe- 
tentes reparos e lastamento, de sorte que por estes dias 
pódem dar a linha prornpta até Araras. 

Poucos vallos se tem feito na linha, por esperar-se o 
material encommendado para cercas de arame. 

Retirou-se ultimamente o chefe da l.“ Secção Doutor 
•Tosé Ayrosa Galvao, por ter acceilado um lugar na estra- 
da de ferro D. Pedro II. Foi substituido pelo chefe de Sec- 

çao Andréas Schmidt. 

O Chefe de Secção Doutor Castro Barboza, depois de 
ter concluido os estudos do ramal de Bethlem, fez a loca- 

ção do resto da 1.” Secção e continua na parte da seg-unda 

que vae até Pirasununga. Neste serviço tem ellc realisa- 
do importantes melhoramentos. 

Deus Guarde a Vossa Senhoria, 

Illm. Sr. Dr. Clemente Falcão de Souza Filho, 
Muito Digno Presidente da Direcloria 

da Companhia Paulista. 

diianciâco BoL jlnte, iPe naia. 

Engenheiro Chefe. 



Oompanlxia Paulista IV. 1 Linlia do IVIogy Ouassii 

%abro bemonstraíik ba qnantibabí bas obras mmtabas na grrparação bo leito até M be Je^embro be 1:8^70. 

«j 
o 

Q ^ 

o 
o» o O) 
m 

NOMES 
DOS 

EMPREITEIROS 

JoSo Rheinfrank . . . 
Bento Franco & Pimentel. 
Carneiro & Coelho . . . 
Ângelo Fenili . . . . 

Sorama Total. 

Tralballxos preparatórios 

ROÇADAS EM 

CAP0E1K40 

m 

93600.000 
109190,000 
25030.000 

227820,000 

MATTA 
VIUGEM 

m 

65200.000 
88160.000 

197040,000 

350400,000 

DESTODA- 
MENTO 

m 

985,000 
6914,000 

11075,000 

18794,000 

TOTAL 

m 

159785.000 
204264.000 
233145.000 

597194,000 

TERRA 

m 

2192,865 
158970.000 
106484.000 
76462,000 

344108,865 

Nlovlmérito de terras 

PICAREA 

m 

2223,000 
21253,000 

258,000 

PEDRA SOLTA 

m 

2437.000 
2199.000 

570,000 

23734,000 5206,000 

PEDREIRA 

m 

977.000 
602.000 
311,000 

1890,000 

TOTAL 

m 

2192,865 
164607.000 
130538.000 
77601,000 

374938,865 

CANTARIAS 

m 

14.000 
30.000 

44,000 

Olbras d’arte 

ALVENARIAS 

APPARELHO 

in 

8,000 
24.000 
10.000 

42,000 

ORDINARIA 

m 

529.000 
1063,000 

198.000 

1790,000 

LAJOES 

m 

134,000 
60,000 
53,000 

247,000 

PEDRA SECCA 

m 

642.000 
354.000 
138.000 

1134,000 

TIJOLO 

m 

285,000 
38,000 

323,000 

TOTAL 

m 

1612,000 
1569,000 

399,000 

3580,000 

Campinas, 14 de Fevereiro de 1877. len. 

Appenso ao annexo N. 8—Pag. 48. 
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ANNEXO N.» 9 

Contracto com Squire Sampson e Burnett para 
a snperstructura de parte da linlia 

do Mogy Guassú 
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Livro de notas, N.® 86, fl.® 35.—Primeiro traslado dá es- 
criptura de contracto pôra 
execução de trabalhos de es- 
trada de ferrò', qué feaena 
Sqüire Sampson e William 
Bumett coma Directoria da 

Companhia Paulista. 

Saibam quantos este publico instrumento de escriptu- 
ra de contracto de empreitada de serviços virem que, no 
anno ao nascimêntade nosso'Seahor Jsesus Ghristo de mil 
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oitocentos setenta e seis, aos dons de Dezembro, nesta 
Imperial Cidade de Sao Paulo, em o escriptorio da Com- 
panhia Paulista, onde fui vindo eu Tabelião, e, sendo ahi, 
perante mim compareceram partes entre si havidas e con- 

tractadas, a saber: de um lado, como empreiteiros de obras 
de estrada de ferro, Squire Sampson e William Burnett,e 

de outro lado, como acceitante, a Companhia Paulista, 
representada pelo Presidente de sua Directoria, o Doutor 

Clemente Falcao de Souza Filho, todos reconhecidos pelos 
proprios de mim e das testemunhas abaixo nomeadas e 
assignadas, do que dou fé. E, perante estas, pelos em- 
preiteiros Squire Sampson e William Burnett me foi dito 
e declarado que, achando-se justos e contractados para 
tomarem a si os trabalhos de superstruetura da estrada de 
ferro do ramal do Mogy Guassú, na extensão de quarenta 
e quatro kilometros, cujo leito se acha em via de construc- 
çao, aqui mencionam as clausulas, condições e convenções, 

com que 0 fazem pelo modo seguinte: Artigo primeiro. 
Elles empreiteiros faraó as obras de assentamento da via 

■permanente da estrada de ferro dita, comprehendendo-se 
nesse trabalho o fornecimento e assentamento de lastro, 
com a modificação adoptada de nao haver lastro debaixo 
dos dormentes, bem como aberturas de sargetas na plata- 
fórma dos córtes, assentamento dos vigamentos dos boei- 

ros abertos e pontilhões até cinco metros de vao. Também 

se comprehende neste contracto, e ficará a cargo dos 

empreiteiros, o movimento de terras que fôr preciso acci- 
dentalmente para o acabamento, restauraçEo ou conserva- 
ção do leito da estrada, em qualquer ponto onde a via per 
manente esteja em uso delles empreiteiros. Artigo segundo, 

as obras executadas serão pagas mensalmente por unidade 
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de preços, couforme a tabella annexa a este contracto, que 
delle é parte integrante, eacha-sè assignada pelos emprei- 
teiros, pelo Presidente da Directcria da Companhia Paulis- 
ta e por mim Tabelliao com as testemunhas. No preço da 
mesma tabella numero dezeseis comprehende-se tambera 
0 assentamento das chaves para qualquer especie de des- 
vio. O assentamento de toda a superstructura de boeiros 
abertos e pontilhOes de um vao nao excedente a cinco 

metros será pago pelo preço corrente do assentamento da 
via com o do lastro correspondente. Artigo terceiro. Os em- 
preiteiros sujeitam-se a tudo quanto está estipulado nas 
especiíicaçOes]para superstructura da linha elaborada pelo 
Engenheiro Chefe, com data de primeiro de Julho de mil 
oitocentos setenta e quatro e publicadas em um folheto 
impresso na typographia de Joaquim Roberto de Azevedo 
Marques, salvas as rnodificaçOes constantes deste contrac- 
to e da tabella de preços ; um exemplar deste folheto faz 
parte do presente contracto e authenticado com as rubricas 

em todas as suas folhas e assignaturas do Presidente da 
Directoria da Companhia Paulista, dos empreiteiros, de 

mim Tabelliao, e das testemunhas, competentemente sella- 
do fica archivado em meu Cartorio. Artigo quarto. Os ma- 
teriaes de ferro serão entregues aos empreiteiros no ponto 
da bifurcação das duas estradas—a do Rio Claro e a do 
Mugy Guassú. Artigo quinto. O prazo para a conclusão 

Mas obras, a que se refere o presente contracto, será de 
cinco mezes a contar da data da entrega do leito pelo En- 
genheiro, obrigando-se a Companhia a fornecer trilhos e 
accessorios, bem como as locomotivas indispensáveis para 
o serviço, ajuizo do Engenheiro Chefe, ficando nesta par- 
te alterado o artigo vinte e tres do folheto de especifica- 

. J 
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ÇÕ0S. Artigo sexto. Se os empreiteiros ficarem atrazados 
nos trabalhos da superstructura por nao se achar prepara- 
do e desimpedido o leito da estrada, na construção do lei- 
to, esta circumstancia nSo os prejudicará, quanto ao prazo 

ajustado. Artigo sétimo. Os empreiteiros obrigam-se a 
acceitar o fôro daste contracto em todas as acçCes que a 
Directoria da Companhia Paulista possa lhes propôr, isto 
sem prejuizo das obrigaçoes contrahidas nas especifica- 

ções e condições acima referidas. Artigo oitavo. A caução 
para o presente contracto é feita pelos empreiteiros em 
cem acções da Companhia Paulista, das que estão sendo 

emittidas para as obras deste contracto. O titulo destas 
acções ou recibos das entradas, até hoje realisadas no va- 
lor de cincoenta por cento, ficará depositado no escriptorio 
da Companhia, e as ditas acções serSo inalienáveis até a 

conclusão dos serviços e a liquidação dos empreiteiros. 
Para effectivid ade da realisaçao do valor nominal das 

acções, a Companhia descontará em cada pagamento 
que tenha de fazer aos empreiteiros dez por cento, que 
serão destinados a realisar as futuras entradas até o valor 
integral das cem acções. O que sendo tudo ouvido pelo 
Doutor Clemente FalcEo de Souza Filho, Presidente da 
Directoria da Companhia Paulista, perante as testemu- 
nhas, por elle me foi dito que acceitava o presente con- 
tracto pelo modo referido, pagando os empreiteiros as 

despezas do mesmo. De como assim disseram, contracta- 
ram e outorgaram dou minha fé, e requereram que lhes 
lavrasse esta nesta nota, o que satisfiz á vista da distribui- 
ção, que se segue devidamente sellada ; A Elias. Escrip- 
tura de contracto para a superstructura da estrada de 
ferro do ramal do Mogy Guassú, que fazem Squire Sam- 
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psou e William Burnett cora a Directoria da Companhia 
Paulista, representada pelo seu Presidente, o Doutor Cle- 
mente Falca.0 de Souza Filho. São Paulo, primeiro de 
Dezembro de mil oitocentos setenta e seis.—Quirino Cha- 
veis.—E, feita esta escriptura, li ás partes outorgantes, 
que acceitaram na presença das testemunhas George 

Harvey e José Maximinio de Sampaio, reconhecidos de 
mim Elias de Oliveira Machado, Tabelião que escrevi 
—William Burnett.—Squire Sampson.—Doutor Clemente 
Falcao de Souza Filho.—George G. Harvey.—José Maxi_ 
minio de Sampaio.—(Estava uma estampilha de vinte mil 
réis, devidamente inutilisada). Era o que continha a dita 

escriptura, cujo theor para aqui fiz trasladar, indo confor- 
me ao original, ao qual me reporto e dou fé. No mesmo 

dia, mez e anno ao principio declarados. Eu, Elias dg 
Oliveira Machado, Tabelliao que subscrivi, conferi e 

assigno em publico e razo.—Em testemunho de verdade 

(Estava o signal publico).—Elias de Oliveira Machado.— 
Conferido.—Machado.—(Estava sellado com duas estam- 
pilhas no valor total de seiscentos réis, assim inutilisa- 
das: Sao Paulo, dois d e Dezembro de mil oitocentos se- 
tenta e seis.—Machado). 

Conforme. 

^umcióco oÀLaiüná c/timeida, 

servindo dé Secretario. 

Typ, do «Correio Paulistano» de J. R. de Azevedo Marques 

(Impressor—Américo da Purificação A. Marques) 
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Conipanliia. Paulista 

PROLONGAMENTO DE CAMPINAS AO RIO CLARO 

Talbella <i© preços armexa á proposta <1© S. Sampson © 'W. 
Burnett, para a snperstructura da linlia 

BI 
Q 
o Pi m 
S 
ü 
z 

1 
2 
3 
4 
5 

6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 

13 
14 

15 
16 

17 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

Escavações—sem transporte, com atiro ou carregamento e 
formação de aterros (Vid. as especificações) 

Terra ..sé... 
Pissarra ....... 
Pedra solta. ...... 
Pedreira ....... 
Quota a deduzir-se quando o producto das escavações nao fôr empregado 

em aterros ...... 

Transportes—em qualquer especie de carro ou carroça 

De lni3 de terra (N.°“ 1 e 2) 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» » 
» » 

pedra (N.°' 
» » 
» » 

até 30®, por cada dezena de metros. 
» » » de 30” até 100® » 
» » » de 100“ » 1000® » 
3 e 4) até 30”. » 
» » » de 30® até 100“ » 
» » » de 100® até 1000® » 

qualquer material além de » » 

» 
» 
» 

■» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

Transportes—em wagôes puxados d locomotiva 

De 1“3 de qualquer material até lOOO®, por cada centena de metros 
» » » » » além de » » » » > » 

Diversos 

Quebramento de pedra para lastro .... 
Assentamento e conserva de todas as partes da via, inclusivè a distribuição 

das madeiras e ferros. (Vid. as especificações). 
—(Sem camada inferior de lastro) — 

Levantamento da linha a razSo de ■ • • • 
—por cada 25 centimetros levantados— 

PREÇO POR METRO 

CUBICO 

S550 
isooo 
ipoo 
4S000 

S040 
$020 
$012 
$040 
$040 
$016 
$012 

$030 
$020 

2$500 

CORRENTE 

1$530 

$300 

Appenso ao annexo N. 9—Pag. ult. 








